Comitê Assessor de Morfologia, Microbiologia, Parasitologia e Imunologia (CA-BM)
Critérios de Julgamento para Bolsas de Produtividade em Pesquisa (PQ)
Vigência: 2006 a 2008
Para o período de 2006 a 2008, foram definidos pelo CA-BM como critérios mínimos para a inclusão e manutenção nos níveis de bolsa de produtividade em pesquisa:

1. Categoria 2: o candidato deve ter o título de Doutor há pelo menos 4 (quatro) anos, apresentar no mínimo seis trabalhos científicos nos últimos 5 (cinco) anos em revistas indexadas (conforme medido pelo Journal Citation Reports - JCR) e ser o primeiro ou último autor em pelo menos 3 (três) dos artigos. É desejável que já tenha orientado trabalhos de conclusão de curso e/ou bolsista de iniciação científica, bolsista PET (ou programa similar), monografias de especialização e esteja ligado a um programa de pós-graduação stricto sensu.

2. Passagem para a Categoria 1 - Nível D: o candidato deve ter histórico científico consolidado na formação de pessoal e linha de pesquisa própria bem definida; apresentar produção científica de pelos menos 10 (dez) artigos nos últimos 5 (cinco) anos em revistas indexadas (conforme medido pelo Journal Citation Reports - JCR), sendo o primeiro ou o último autor em pelo menos metade dos artigos; demonstrar capacidade de captação de recursos financeiros e ter um grupo com linha de pesquisa definida. É importante a sua participação na formação de recursos humanos em nível de mestrado e que já tenha iniciado a orientação de alunos de doutorado.

3. Passagem para a Categoria 1 - Nível C: apresentar histórico na formação de mestres e doutores, produção científica de pelo menos 15 (quinze) artigos nos últimos 5 (cinco) anos (primeiro ou último autor em pelo menos 70%) em revistas indexadas (conforme medido pelo Journal Citation Reports - JCR), sendo que pelo menos a metade dos artigos deve refletir a(s) linha(s) de pesquisa(s) do próprio grupo.

4. Passagem para a Categoria 1 - Nível B: apresentar histórico na formação de mestres e doutores, produção científica de pelo menos 20 (vinte) artigos nos últimos 5 (cinco) anos em revistas indexadas (conforme medido pelo Journal Citation Reports - JCR), sendo que pelo menos a metade dos artigos deve refletir a(s) linha(s) de pesquisa(s) do próprio grupo. Acrescido disto, o proponente deve apresentar um claro reconhecimento como liderança científica em nível nacional e internacional. A liderança científica poderá ser avaliada por pelo menos uma destas atividades em sua área de atuação: participação em conferências no país e no exterior; definição de parcerias de captação de recursos e de pesquisa nacional e estrangeira como responsável ou co-responsável; edição e participação em livros;  presidência de sociedade científica reconhecida; administração de unidade acadêmica em universidade ou instituto de pesquisa; exercício de cargo de reitor, presidente ou diretor de institutos de pesquisa ou correlato; exercício de cargos honoríficos em instituição nacional ou estrangeira; recebimento de prêmios julgados por seus pares em sua área de atuação. É desejável que tenha supervisionado formalmente pesquisadores de pós-doutorado A formação de recursos humanos e a competência de captação de recursos humanos deve ser continua. É recomendada a participação como docente em programas de pós-graduação (mestrado e/ou doutorado) fora de seu local de atuação ou vínculo empregatício.

5. Passagem para Categoria 1 - Nível A: encontrar-se entre os 20% mais produtivos pesquisadores nível 1 de sua sub-área.

Comitê Assessor de Saúde Coletiva e Nutrição
Critérios de Julgamento para Bolsas de Produtividade em Pesquisa (PQ)
Vigência: 2006 a 2008
"Saúde Coletiva e Nutrição" inclui uma série de subáreas com grande grau de heterogeneidade. Isto se reflete tanto em padrões diferenciados dos projetos de pesquisa apresentados ao CNPq como nas formas de expressão da produção intelectual. A Nutrição contempla, entre outros, pesquisadores de ciências básicas (Bioquímica, Fisiologia etc), epidemiologistas, cientistas sociais etc. A Saúde Coletiva engloba pesquisadores no campo da Epidemiologia, do Planejamento e Gestão em Saúde, e das diversas disciplinas das Ciências Sociais e Humanas, que realizam pesquisas em várias subáreas, as quais têm também seus próprios temas e padrões de pesquisa (por exemplo. saúde ambiental, saúde do trabalhador, saúde do idoso, saúde da mulher etc.). Tudo isto torna muito difícil o estabelecimento de critérios únicos para julgamento de seleção de bolsistas de produtividade em pesquisa para essa grande área. Portanto, os critérios, para serem adequados, levam em consideração a diversidade e a heterogeneidade da área, em particular a diversidade de suas formas de expressão da produção intelectual.

Como guia geral, os critérios utilizados pelo CA-SN para avaliar o mérito de cada candidato contemplam:

a) a produção científica, com ênfase nos últimos 5 (cinco) anos;
b) a formação de recursos humanos em pesquisa principalmente nos últimos 5 (cinco) anos, com destaque na formação de pesquisadores da própria área da Saúde Coletiva ou da Nutrição;
c) o projeto de pesquisa apresentado pelos proponentes. 

O processo de avaliação tem, porém, como permanente preocupação, em todos os momentos e etapas da avaliação, respeitar e valorizar a natureza distinta das diversas subáreas constitutivas da Saúde Coletiva e da Nutrição. 

Outros aspectos são considerados importantes no processo: 

a) a avaliação para seleção de bolsistas de produtividade é um processo competitivo, e com número de bolsas definidos, sendo portanto uma avaliação relacional;
b) a produtividade científica modifica-se historicamente e é diferente nas diversas áreas e subáreas do conhecimento. Com base nestas duas observações é de extrema relevância o Comitê buscar, em cada avaliação, parâmetros referenciais da produtividade média dos pesquisadores nas áreas e subáreas, naquele dado momento de tempo. 

Na produção científica são particularmente levados em conta:

(a) artigos científicos, valorizando-se as publicações em revistas nacionais ou estrangeiras de ampla circulação internacional, segundo a classificação QUALIS da CAPES (para a Saúde Coletiva e a Nutrição, ou certificados por meio de sua indexação em bases como: Medline, ISI (Current Contents, Citation Index), Sociological Abstracts, Chemical Abstracts ou PsycINFO. Artigos publicados em revistas indexadas na SciELO também merecem destaque na avaliação, tendo em vista sua crescente importância e utilização como sistema de indexação seletiva e biblioteca virtual em ciências na América Latina;
(b) livros e capítulos de livros publicados por editoras nacionais ou estrangeiras consagradas pela comunidade científica; aqueles oriundos de pesquisa empírica ou teórica são priorizados em relação a textos de divulgação, didáticos, manuais ou materiais informativos.

Na formação de pesquisadores, o destaque é para as orientações concluídas de teses e dissertações.

Com relação ao projeto apresentado, são levados em conta, com grande relevância, os pareceres emitidos por consultores ad hoc. 

Os critérios para a classificação, o enquadramento e a progressão do bolsista de produtividade em pesquisa - PQ, por nível e categoria, previstos no item 3 da IS 012/2005, são os seguintes:

1. Pesquisador Categoria 1 (níveis A, B, C, D)

1.1. 
a) linha de pesquisa consolidada;
b) produção científica regular, independente e significativa em periódicos indexados e/ou livros e capítulos de livros como anteriormente referida;
c) coordenação de projetos de pesquisa com financiamento externo a sua instituição;
d) capacidade de formação de recursos humanos para pesquisa, principalmente na pós-graduação (mestrado e doutorado);
e) participação como assessor ad hoc de revistas nacionais e estrangeiras e de órgãos de financiamento à pesquisa, bem como na administração universitária, organização de eventos, participação em comitês assessores, conferências e plenárias em eventos científicos.

1.2. O nível A será atribuído a pesquisadores que tenham inserção nacional e internacional, excelência na formação de recursos humanos e liderança de grupos de pesquisa consolidados. O perfil desta categoria de pesquisador deve extrapolar aspectos relativos unicamente à produtividade científica para incluir aspectos adicionais que caracterizem significativa liderança acadêmico-científica na área de Saúde Coletiva ou Nutrição.

1.3. No que se refere aos níveis B, C, e D, a classificação é feita em ordem decrescente da qualidade e quantidade dos itens listados para a categoria A.

2. Pesquisador Categoria 2

a) apresentação de projeto de pesquisa próprio;
b) orientações concluídas e em andamento de alunos de pós-graduação (mestrado e/ou doutorado) e de iniciação científica;
c) produção científica independente, regular e significativa em periódicos indexados e/ou livros e capítulos de livros, como já descrita.

Data de elaboração: Abril/2006
